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cQuanto mais conheço 
os homens, riais  
gosto do meu Cão  
Alguém, em tempos idos, tal-

vez porque avaliou e conheceu 
as duas obras—a do Homem e 
a do Cão—deixou, em letras de 
ouro, escrita, para a posterida-
de, a frase que nos serve de 
título. 
Na verdade, não deixa de 

ter razão quem afirmou o que 
acima se transcreve, embora, 
felizmente, nem todos os Ho-
mens sejam de molde a dar 
fôrça à frase supra menciona-
da. Esses, os que não dão fôr-
ça a essa frase, são, verdadei-
ramente,os Homens; quanto aos 
outros, os que fazem daquela 
expressão uma enormissima 
verdade, só de Homens teem o 
aspecto exterior, que nos é, ime-
diatamente, revelado, mesmo 
por um exame rápido e passa-
geiro. 
Veem estas considerações a 

propósito dum facto ocorrido 
há tempos, algures em Portu-
gal: trata-se, como os leitores 
já estão a depreender, daquele 
caso, narrado em toda a im-
prensa diária do País, de um 
Cão ter salvo das garras da 
morte uma criança e ter sido, 
por isso e justíssi mam ente, con-
decorado cni sessão so.e ie, ce-
rimónia tanto mais comovente, 
quanto é certo ter sido a pró-
pria criança salva a escolhida 
para apôr no peito do Cão, seu 
salvador, a medalha comemo-
rativa de tão altruista como 
simpático e grandioso gesto. 
A amizade, de certos animais, 

pelo Homem é um facto abso-
lutamente averiguado e assen-
te, e, quer se trate dum acto 
instintivo, quer dum acto racio-
cinado, não deixa de ser uma 
coisa bela, tanto mais que o 
Homem, o expoente máximo 
da escala zoológica, nem sem-
pre, e até muito poucas vezes, 
procede, para com o seu seme-
lhante e para com os outros 
animais, dum modo digno da 
nossa admiração e simpatia. 
Senão, leiamos, dia a dia, os 
jornais. Que notamos nós? Co-
lunas e colunas de casos passa-
dos em toda ,a parte, desde as 
mais humildes aldeias, ou Ioga-
rejos, às mais opulentas cida-
des, casos estes reveladores da 
falta de lealdade para os ou-
tros, da falta de honestidade 
para com o próximo, da falta 
do melhor e mais sagrado pre-
dicado humano—o caracter— 
enfim, em poucas palavras, da 
carência absoluta e inegável de 
todas aquelas qualidades que 
fazem do Homem o Rei dos 
Animais. 
Com o Cão, nada disso su-

cede : o Cão é o guia do seu 
dono cèguinho; o Cão é o com-
panheiro inseparável e amigo 
do caçador—e só o caçador sa-
be dos mil e um préstimos que 
o seu Cão lhe dá!...—; o Cão 
ê o animal que sente—mais e 
melhor do que muitos Homens 
—a morte do seu dono queri-
do; o Cão é o animal que salva 
da morte implacável—como no 
caso que serve de tema a estas 
palavras—tantos e tantos Ho-
mens; o Cão é o animal que 
vive a própria vida do Homem 
que acompanha, quer ela seja 
cheia de opulência, quer reple-
ta de privações. 
No entanto, do Cão ao Ho-

mem, vai uma distância gran-
de, como qualquer leitor, por 
mínima que seja a soma dos 
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Casa de Saude de 
Barcelos 

Amanhã, dia 11, faz um 
ano que o nosso ilustre 
couterraneo e amigo, Snr. 
Dr. Aires Duarto, distinto 
Cirurgião da nossa Terra, 
inaugurou a « Casa de Sau• 
de de Barcelos», euj•) me-
lhoramento é de grãnde 

alcance social e economi-
co para os barcelenses. 
O que tem sido a acção 

desse modelar Eatabeleci-
monto de Saude, bem o 
demonstra as centenas de 
operaçõ3s que aí se têm 
realizado com a maxima 

proficiência e felicidade. 
Os barceleuses devem es-

tar gratos ao Snr. Dr. Ai-
res Duarte porque, S. Ex.', 
não olhando a obstaculos, 
fundou a « Casa de Saude 
de Barcelos» e, durante o 
ano decorrido, relevantes 
Serviços tem prestado á 
humanidade sofredora. 
Bem haj a, pois ! 

A campanha oontra a 
mendicidade 

.A rtsWptnbs cai lacçar-se dado j6 
com toda a ºflaiitncia na3 graudei cida-
des de Lisboa a Porte; pasce a pouco, 
mas em curto prazo, a msndi:Idade po• 
dará estar domtaada nºszae cidades. 8a-
gair.se-iío, gradualmenio, os outros cen. 
tros urbsaoa, à medida dai possibilida-
de& de alojamento dos Inválidos ou doa 
manores que tenham realmeate que ser 
albergados ou asilados; e à medida dai 
possibiltdadas da atasção repressiva dos 
agentes da autoridade por todo o País, 
lacleslvamonte de agoalis espraiais que 
para esse afeito se recrutem, conforme 
o próprio doera%* prevé. R assim se 
chegará ao fim.. 

Jrìng.° (.anerla de Abreu, Maiatro 
de Interior 

seus conhecimentos wológicos 
e, portanto, a sua _cultura, pode 
compreender. Mas, fosse o Ho-
mem o que o Cão é e quão di-
ferente seria todo este variadís-
simo mosaico de actividades 
que é a vida !... 
Não pretendemos, evidente-

mente, reduzir a zero o valor 
do Homem; de modo algum. 
Pretendemos, sim, pôr bem em 
evidencia as qualidades do Cão, 
mas não tanto que deixemos 
por dizer que o Criador deu, a 
alguns Homens, todo aquele 
conjunto de qualidades e virtu-
des, que, aliás, todos nós co-
nhecemos, pela posse das quais, 
na realidade, o Homem ocupa 
o lugar mais elevado e sublime 
de toda a escala dos seres vi-
vos biológicamente designados 
por animais. 

E', pois, àqueles Homens 
que, só, de Homens, teem a 
forma externa, que nos vimos 
referindo, isto é, àqueles que 
são : incapazes de dizer, frente 
a frente, o que pensam e o que 
sentem; incapazes de auxiliar 
os seus semelhantes em perigo; 
incapazes de qualquer sacrifí-
cio, por mais insignificante que 
seja, em prol do próximo; in-
capazes de cumprir a pala-
vra dada; incapazes de ser 
pontuais, por palavras, por 
pensamentos e por acções e é, 
portanto, a esses que assenta, 
como costuma dizer-se, como 
uma luva feita por medida, a 
frase que serve de título ao que 
acaba de ler-se : «Quanto mais 
conheço os Homens, mais gos-
to do meu Cão». 

Porto, Dezembro de 1947-
6. PIMENTEL 

INTHA-MUROS  
,Reflasie de sombras 

Saias curtas ou compridas ? 

CARTA ABERTA 

Meu Caro João Sereno: 

Ha tempos a esta parte, te-
nho acompanhado com verda-
deira atenção uma especie de 
plebiscito que por toda a parte 
se tem querido generalizar a 
respeito das saias que a Moda 
quer descer do joelho até ao 
tornozelo, donde os caprichos 
da mesma, ha anos, retirara. 
Quéro primeiro que tudo di-

zer-lhe que toda esta modalida-
de de «SAIAS ACIMA ou 
SAIAS ABAIXO», em nada 
me preocupa e a razão é sim-
ples e de facil compreensão. 
Não sou mulher nem o es-

péro ser, mas, confesso-lhe,des-
perta-me a curiosidade saber se 
elas, as sais, sóbem, descem ou 
permanecem acima do joelho 
uma mão travessa. 
Como ha dois partidos, um 

contra e outro a favor desta 
causa, mormente no estrangei-
ro, aonde, quase em geral se 
pretende que as mulheres con-
tinuem com as «PERNAS AO 
LEO, eu queria dizer aos meus 
leitores alguma coisa sobre saias 
curtas ou compridas, mas apoia-
do em sugestões d'aqueles que 
mais de perto teem amado ne-
las «EMBRULHADOS». 

Muitas opiniões de mulheres, 
que é o sexo que neste assun-
to, na verdade, mais se tem 
pronunciado,afirmam que a saia 
não deve descer. 
Quer dizer—a mulher enten-

de que as suas pernas esquele-
ticas ou robuludas tal qual pos-
suem, devem por forma bem 
patente serem apreciadas pelo 
respeitavel publico, pondo-se 
de parte o pudor que neste sen-
tido devia haver. 

Posto isto, perguntar-me-á o 
meu Caro João Sereno a razão 
porque lhe «apalpo o pulso» 
sobre tão melindroso assunto, 
quando é certo que a Moda 
(uso e feitio) da saia só deve 
interessar ás mulheres. 
Mas eu direi desta minha re-

solução : 
Como o Meu Caro João Se-

reno, n'um dia de Carnaval se 
vestiu de mulher, (n'uma altura 
em que as saias trepavam ver-
tiginosamente pelas pernas das 
mulheres), o Amigo apresen-
tou-se em publico com as saias 
até baixo, quase a roçar pelo 
chão. N'esta conformidade era 
meu desejo conhecer os moti-
vos porque não mostrou que-
rer ser «UMA MULHER DA 
MODA», tendo escondido as 
pérnas, o que ha tantos anos 
a mulher deseja mostrar. 
Como depreende de tudo 

quanto lhe deixei dito, esta mi-
nha investigação é só feita en-
tre «as meninas do sexo mas-
culino», ouvindo, neste sentido, 
a sua pessoa. 

Confiado na sua «serenidade» 
espero diga a sua franca opi-
nião ao amigo Z 

ºee  

Agrad®Dando... 
Ao ilustre Prior de Barcelos, Snr. 

Padre Alfredo Rocha, agradecemos a 
geatifeza de nos ter confiado uma cer-
ta que recebeu do Rio de Janeiro, 
contendo os principais donativos que 
o saudoso Comendador Paulo Felisber-
to deixou á aossa Terra. 

Tambem estamos gratos ao nosso 
amigo, Snr. José Ferreira Cardoso, que 
se encontra no Rio de Janeiro, Por nos 
remeter, por avião, recortes de varies 
jornais brasileiros, onde se liam dados 
biograficos de mesmo finado. 
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lÇafaro avais*-5© astavos 

®a ara. aas,i naetee sacaria o duconte de lle elo 
Uatta g: foi visado pela Coiamure+ 

OSSAS FELIGITAG5'Es 
A Bossa literatura de viagens não começa com a Peregri-

nação de Fernão Mendes Pinto t considero como seu precur-
sor o Palmeirim de Iaglatarra, cujas andºnças cavalheirescas 
eão, de tacto, viagens. 

Todavia, a Mendes Pinto se deve a expressão mais daflni-
da dessa literatura viageira, e o seu interesse é, incoutesUvel-
mente, muito superior ao do Palmeirim, pelo que contém de exó-
tico e pitoresco, nos palsagens da terra, nos costumes das gentes 
e na conduta dos vlajant®s, na reacção psíduica do ocidental 
ante os estímulos novos que lhe oferecia o novo ambiente, do 
Extremo-Oriente, que, agora, era o seu, também. 

Esse intsresgA é, de facto, o que valoriza este género de lite-
ratura, simultaneamente, informação e lição; e, desta lição resul-
tante do contacto com outras greis é que se ac boa por dizer 
que as viagens educam. E é assim mesmo. 

0 português foi, sempre, Alpedrinha. Acabado o ciclo doa 
descobrimentos e conquistas, que nos deu farto contributo, 
desde Roteiros a Iti,nerárfos, tanto de navegadores, como de 
caminhsiros terrestres, outros cicios oomeçaram, de partg ina-
ção de portugueses pilo Mundo: Brasil, América do Norte, Afri. 
ca, Iadoni,aia, Franç%, Argentina, etc. 

E a literatura portuguesa continuou a enriquecer-se com 
obras d8ste género, posto me pareça um género pouco em moda, 
infelizmente, trocado pelos policiais ou sentimentais. 

EQi, é, dos modernos, o mais conhecido, e; indubitavel-
mente que as suas descrições de viagens, de costumes, de po-
vos e de monumentos, são páginas brilhantes da nossa literatura. 

Srguidemente, Vencealau de Morais, o apaixonado das 
belezas e doe costumes do Japão. 

Ainda há a notar Ramalho Ortigão, com a sua migoiâca 
Holanda. 

Todavia, justo ó relembrar alguns outros que deram notí-
cia do que viram nas suas peregrinações pelo Mundo. 

0 Barão de Roussado, em 186970, publicou o livro Entra 
Estrangeiros; Eduardo Co31ho, em 1819, deu a lume os seus 
Passeios no E4trangeiro; A. M. da Cunhs Bs1em, cm 1884, pu-
blicou o livro Quiaze di,eu ua Holanda; em 1895, editam-se 
A Escandinávia, de Francisco Braga, e Em Viagem, de Bar-
tolomeu Ferreira. 

Já no século XX, temos Qaeiroz Rib3iro, com suas Cartas 
de longe; Carlos Abrau, que publica as Payaagens do Sol 
Nascente; Carlos S%ntos com a série Como ou vi... a Espanha, 
a Rússia, a França, a Itá►lii, além de outras notícias de viagens; 
Vírgilio Correia com os seus Lugares de Além; Faria de Vas-
concelos com a obra Por terras de Além-Mar, e Ladialau Ba-
talha, e Urbano Rodrigues, e João Maria Ferreira, etc., ate., etc. 

Muito modernamente, porém, surgiram mais dois livros : 
Inverno ua terra Nova, por Jirónimo 036rio do Castro e 
Recordações da A,-gentíaa o do PiLraguaí, p'lo Sar. Manuel 
A. Vieira. 

T8ve o Snr. M3nue1 A. Viaira a geutilezi de mg oferecer o 
seu livro, quando saía dos prelos; e, im Insam9nte grato pela 
sua gentileza, só dela tomei conhscimento h4 pouco :empo, 
quando regressei á minha vida normal, depois duma bolsa de 
estudo. Qºe me desculpe o amável autor a involuntária falta. 

Já conhecia o livro, b3nemèritamsnte publicado em folhe-
tim, em cO BARCELENSEs; mas, agora, lido d3 uma s6 v€z, 
sem o perlóiico racionamento do jornal, tem mais valor e mais 
sabor 

Estas Recordaçõaa são originais. Relativamente á Argen-
tina, é um livro da vivg3as e memórias. 0 autor recorda o que 
viu, mais os costumes do que as paisPgans, mas não esquece as 
refaténcias ao ambiente, quando descreve caracteres. Mostra-nos 
a couduta das portugueses na Argentina, trata da grandeza 
desta Nação ® dos seus hábitos. V um magistral depoimento, e, 
por vezes, esmaltado com judiciosas consideraçõ>s, filhas da 
observl;ção dos factos. Entra elas destacamos esta justa observa-
ção: «Hoje, os mais adiantados paises são socialiatas embora com 
a capa e nome de nazis e fascistas». 

Quanto ao Paraguai, as recordaçõ3s são indirectas; reprow 
duz.ae a corresponi8ncia enviada ao A. pelo seu Amigo Mário 
Viana, que narra a aua vida neste pata. 

Ambas as partes.são espontánsas, v'vas, vividas; não pro-
curam etaitos literários; descrevem, com singeleza, os factos, os 
acontecimentos, sem grandes preoeupições de estilo que, no ene 
tanto, não 8 deselegante e, até, captiva, prende. 

Da modo que, p310 que representa corno contributo para a 
literatura de viagens e como livro de memórias— iodaria, Insufi-
ciente como tal---a, até, para o estilo epistolar— colabareção de 
Mário Viana—esta trabalho do Snr. M3wiel A. Vieira é uma 
obra meritória, triplicemente meritória. 

Hoje, que o sentimental plagas, o macabro policial ou o ten-
dencioso social, soo os temas dominantes na nossa prosa--3xce-
pção feita à História, neste país de 8 milhõ)s de habitantes a 10 
milhõas de historiadores-3 obra do Sar. Winuel A. Vieira b ama 
rececção feliz e enérgica, equilibrada e cheia de interesse, p310 
que tem de passoal, de próprio, de característico, de são. 

A ele, as nossas -felicitações. 
F. Falcão 'Machado 

A1 aJ WAX  35 
No dia 30 de Agosto, faz 20 anos que a nossá-fin• 

da Terra--a bainha do Cávado foi elevada á ewè,go-
ria de Cidade; porisso, é justo que, nesse dia, se reali-
zem festejos comemorando essa, data. 



PROTF109AO .&OS .ANIMA.I►S 

por BURRAN0 

Um amigo meu pediu-ma para dar o devido relevo, neste jornal, 
que o caco merece. 

Queixa-se de que não há o devido respeito pela eaú9& doe animais 
nem peta sua interioridade. Certos donos carregam -nos demasiadamente 
e picam-fies com aguilhões compridoe, desbumanameate. Tam razão as-
te sasu prezado amigo. Não há, de faciu, por parte de certos dono#, a 
Minima benevoléocia no que diz respeito aos animais. 

Cada palio passam na minha rua carros de bois carregados com 
cargas enormes de paios. 

Reparo que os bois—a maior parte das vezes uma só junta--9e ##- 
faltam e ajoelham;per não podaram arraeiar a pesada carga que lhas lan-
çam. Se os pobres animais se aio apressam, quanto os seus donos deee-
jam, é sabido que o aguilhão lhe& cai brutalmente e indiferentemente em 
rodas as partes do corpo. Há-es que até procuram as partes mais sensi-
vefo do animal para o picarem. W horrendo o que ás rezes se passa. 

Enfim. leitores, ame série de crueldades em plena rua que não es 
evita sem a inierveoçào enérgica e decidida das autoridades locais compa-
tenteo, que devem aplicar as respectivas penalidades sem olharem a atroz. 

s0 Comercio do Porte», na sua Crónica da Cidade, tem falado e re-
petido varias vezes este assunto. Mas continuemos a proteitar contra esses 
(erriveis e maléf)eoe acto#. 

Ainda há pouco tempo, Snr. F. assisti a um acto barbaro que 
me repugnou e ma fez vibrar de inalgoação. Escute o Sar. e as autori-
dades que superintendem nestes asauntos. 

Eram quatro horas da lerda. Descia a Avenida que vai dar á estação 
do caminho de ferro para apanhar o rápido das 4,45. Em sentido contrá-
rio vinham vários carros de bois. Todoe traziam pesadas cargas. Um deles 
mais que nenhum. Era este arrastado por dois novos bois ou touros. 

Ao chegar perto dsste deparei com uma selvajaria horripilaºte : um 
guia ou dono a balar desalmadameate num dos bois. 

0 incansável animal mugia lancinantemente, querendo queixar-se 
na sua lingua dos maus tratos Infligídoe por aquele dono bárbaro. 

Caminhava, no meu alcanço, uma mulher que comentou o facto do 
seguinte modo 

--Maroto 1 Como trata o pobre animal 1 Estoira-o com carga e pau-
cada 1 E' assim que esta* malfditores causam graves doeoçae aos animal-
sinhos. Morreu. Depois lastimam-ee a andam de porta em porta a pedir 
esmola para minorar o prejuizo de um bui ou de uma vaca que lhas mor-
reram. Bem merecia este tratante ser capturado e castigado pelo exem-
plo cruel e repugnante de malvadez que deu em plena via pública I 

Foram estes os comentários lançados à barbaridade desmedida do 
guia do carro de bois pela mulherzinha. 

H► muito tempo Sar. V. .. que eu tencionava escrever algumas pa-
lavra# sobre tão momentoso como oportuno astuato. Yeio, por assim dizer 
a sua petição, ao encontro de um antecipado desejo meu. 

Descaute que ao autoridades competentea vão chamar a si a tarefa 
de acabar com tão pungentes actos de incivilidade. A sociedade protecto-
ra dos animais tem desempenhado no país um papel de grande relevo 
em favor dos animaie. Foi criada para por cobro a crueldade& praticadas 
nos teres inferiores. A ela lhe compete tomar ao devidas providiacias pa-
ra extinguir dentro da cidade ee&es horrendos actos de crueldade ioNrior. 
Já por muitas vezes me tenho revoltado contra este estado de coisas. 

©s animais são & ares seneiveis. A Providèucia dotou-u, como ao ho-
mem de um sistema aervoso delicado e eensivei. 

Por cota casão e óuiras de ordem utilitarissima, 6 preciso trará -los 
com carinho e benevoléacia, e não com aguilhoadas cangraatas. 

Se abrimos a história universal podemos ler na# recuadas civiliza-
sõa# o quanto esses povos estimavam e& animais e até os sagravam. 0 
boi Apis no Egipto, o touro alada entre os Caldeus que brilharam nesta 
modalidade de arte, são exemplos frissotes, da caminho&& afeição que 
devamos ter por os geres inferiores. 

Alguns animais outrora e ainda hoje, figuraram a figuram como 
símbolos de força, de pai, de trabalha, etc. 

Em Lisboa, na estatua ao Marquós de Pombal, salão esculpidos bois 
no pedestal, como simbolo da força empregada na eirreação de pedra 
para a reconstrução da cidade baixa arrazada pelo inclemente terramoto 
ais 1755. 

Tem papel iniportantistimo desempenhado nas artes simbólicas o ca-
valo, que é um animal elegante a muito inteligente. 

Sei que tem sido grande o cuidado dos profeteore& primários em 
incutir no espirito das crianças o respeito pelos seres inferiores. 

Fazem muitas redacções sobre o valor da forma portuguesa e o 
que ela representa como factor de economia para o gttado PortuguAs. 

Só podemos admitir, por consequencia, actos de tanta barbaridade, 
em individuos que nunca frequentaram a eteola. Faço esta asserção no 
sentido de esclarecer qualquer dúvida que surja aos meus leitores, por-
que há muitos que dizem que a culpa é dos professores na escola não 
ensinarem as crianças nestes priocipios de educação. 

Aos que assim pensam afirmo-lhes que não h4 um professor primá-
rio que, pelo menos duas vezes por ano, nio obriguem as eriacças a fazer 
redacções erga que se lhe& peça que digam como devemos tratar os ani-
mais a qual a sua utilidade. 

Os individuoe que maltratam animais ou não frequentaram a escola 
ou &e esquecem depressa dos boas e salutares conselhos doe seus prefes-
gore&. gelou convencido Sor. F... que abusos desta r;atureza dentro e 
fora da cidade, hão-de acabar. Já poucas maiz vezes assistiremos a cruel-
dades liso repuguanisc e deprimentes, porque as autoridades vão in►(rvir 
eficazmente na extioção destes actos vi@. 

P. S.—Snr. S. no próximo numero darei viabilidade ao &su justo 
pedido, que muito interessa à populaçãe de Barcelos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, 2.a a 3.s- feire, será exibido 

o maior fisco do Cinema poriuguéa : 

CAPAS NEGRAS 
Com os mais belos fados cantados 

por Amalia Rodrigues (a prioeesinha do 
fado) a Alberto Ribeiro. W um grande 
filme musical e que ao mesmo tempo 
um doeemiretarlo da vida dos estudaa-
tes da Coimbra. 

Na 5.a- feire, á noite, a grande pro-
dução : 

Romano• dum Frade 
Com Tino Roasi e mais popular can. 

tor, num drama poderoso. 

No domingo, 18, de tarde e à noite, 
o impenento espeetaculo colorido : 

Ana e o Rei do Sido 
A vida paradoxal de um monarca 

absoluto 1 
—iro dia 20, sessão extraordinaria 

para a exibição do grande documnotario 
colorido do Casamento de .7zabºl 
de ,7nglaterre core philips jgoun-
fbatten. 1C no programa o calme : 

ESCRAVOS DO NAZISMO 

N OVOU asiatinantem 
Deram-nos a honra da se Ins-

creverem como assinantes deis-
te semanario, mais os Sara.: 

Albino A. Pereira, de Abade 
do Noiva, Antonio Neves de 
Miranda, de Vila Cova, Fran• 
cisco Novais, de Valença, Da-
niel Pereira Alves,, de M,<gude, 
Africa e a Ex.ma Snrs D. Afaria 
das Dores Vieira Marques Pin-
to, do Porto. Agradecemos. 

.Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o m 
Sametil Liquido. 
,7v venda em todas as Farmaciair 

ao preço de 11$00. 
Agente nos Distritos de Braga a Viana 
J)rogaria Martins—BARCELOS 

Erarmaa,oiaa d• iserviço 
Amanhâ, encontra-se de serviço a 

farmacia f.Olivsira. 

CASA DOS RAPAZES 
Por motivo de Leram falecido 

duas irmiii do Snr. Padre Boniracio 
Limela, digno Presidente da Direo. 
çio desta simpatica a filastropica 
instituição da nosea Terra, a mos-
sito solene que devia ter lugar no 
ultimo Domingo, no Circulo Católi-
co, ficou adiada para amanhã, ás 
16,30 horas. 
Tombem carão distribuidas rou-

pas aos raparas que melhores pro-
vas deram durante o ano. 

Casa do Povo do Baroelinhos 
Para os fins a que se refe. 

re o artigo 11.0 dos Estatu-
tos, encontram-ao afixadas, 
na aóde e nas portas das 
Igrejas dai freguesias da 
arca desta Casa do Povo, as 
relaçõàs dos sócios Efecti-
vos o Contribuintes para 
efeito de quaioquer reclama-
çõea, pelo periodo de 30 dias 
a contar de 1 de Janeiro até 
ao dia 30 do mesmo mA&. 

0 Presidente da Direcção 
,Joaquim O acedo faria Çayo 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa;Qáo$ 
mais os seguintes assioantes : 

Até 30.13.948, os Snra, Marinho Al. 
vos Ermida, Dr. Luis Filipe Pinto da 
Fonseca, D. Cacilds Capela Vinhas, Dr. 
Joaquim Marques de Sá Carneiro, Se-
bastião Pereira de Brito, Tenente Julio 
Gomos de Sousa, Manuel Alves de Mi-
randa, Manuel Martins àlaciel Leite Ju-
nior, Padre Jesé Gomes Loureiro, Enge-
nheiro João Crisoatomo Simon Correia, 
Rodrigo Francisco Rias Novais, Joaquim 
da Costa Oliveira, Padre B+ojam►m For. 
reira de Sousa, Agostinho Fernande Car. 
valho de Araujo, David de Arauja Tet-
xuira Novata, Baltazar Salazar, Delega-
do dos Abastecimentos do Concelho de 
Bareeloe, Antonio Ferreira de Andrade, 
Americo Ferros Scheksdocher, Anibsl 
Araujo, João Ferreira Sampaio, Adolfa 
de Oliveira, Eduardo Macedo Fernandºa, 
Aetonio NevasMiraeda,FranclieoNovais, 
Manuel Sendim, Engenheiro Cornalio 
Fogaça, • 010010 Mimoso, Alfredo Neve, 
Marinho, João Josá das Eiras, Familia 
do saudoso Conrelheiro Sá Carneiro, Jo. 
&é Joaquim Fernandes Rei, Manual José 
da Silva, Antonio Rodrigues de Oliveira 
o Anseimo da Costa Vaºcoocelos, que 
fiz o favor de pegar com 40$00, o que 
muito agradecemos. 

Até 30 i3-947, os Sors. Adolto da 
Costa Gomes, Josá Martios de gá, Ado. 
lino Ferreira de Araujo, Augusto José 
Ferreira Cachada, Manuel de Sacia Ca. 
otit, Francisco Gomes Correia, Satiro 
Baptista Lourenço, José Fernandos Rei, 
Manuel Alves da Cruz, Americo dos 
bantos Terroso, D. Maria do Carme de 
Jesus, Domiogos Areies, Alfredo Bite. 
vos da Coara, Antonio Teofilo de Carva• 
lho, José Matos Maia, Anselmo da Silva 
o Padre João Alves Pereira, que tez o 
favor de pagar com 36$00. 

Até 30 1.949, o Sar. Francisco de 
Sá. 

Até 30 11.948, o fiar. Banjamim Al-
ves Gomes; até 30.10.948, o Sura D. 
Fernanda Monteiro; até 30 8 949, os 
Sars. Domiogos José Barroso, Manuel 
Filipe de Carvalha Birroq. Camilo da 
Silva Menºzee; até 30 7.918, o Snr. João 
Rodrigues; até 30 6 948, os sere. José 
da Silva Fernandes a D. !,faria dei San-
tos Cunha. 

DO BRAZIL 
Alb 30.13949, o Sor. Emilie de Ft-

gueirodo, de S. Paulo; até 30 1-949, o 
Sor. Fraoeisco da Silva Cesta, do Rio; 
até 30.13.948, os Surp. João Francisco 
Foiguefras, Antonio Arriado Rebelo da 
Costa, Dsvid Legas Falcão e Nsrciao 
Fernºfidos Bouças, lados de Rio de Ja-
nelro. 

DA AMÉRICA DO NORTS 
Até 30.12.947, o Snr. Julio Fernan. 

des Capºla. 
DA AFRICA 

Até 30-13.948, o Snr. Daniel Perei-
ra Alves, de Magude. 

—A todos estes bons ami.• 
gois, os oossos agradecimen-
tos e, aos que ainda não li-
quidaram os anos de 1946 e 
1941, rogamos-lhes a fineza 
de mandarem pagar com 
brevidade; mesmo porque as 
assinaturs a eflo pagas adean-
tadamento. 

EM PERELHAL 
Q2-1u-947 

Ontºm dia 21, os meus pequenos 
alunos gozaram una moméntos de ale-
gria o eu de grande satiaf&ção 1 
A, semelhaoça do que fiz o ano pas-

sado, foram distribuidas algumas rou. 
pas aos alunos mais desprotegidos da 
sorte, um pequeao lanche a todos os 
afonos e por fim foram premiados 3 ale-
aos doi mais aplicados ao estudo e qua. 
tro dos mais que trabalharam na cola 
boração desta cruzada de bem-fazer. 

Pelas 3,30 horas dirigi -ma A escola, 
onde me esperavam os pequenitos ausio. 
sos pelos figos. Com a presença do 
Rev,ma Pároco, que acedeu ao meu con-
vite efeetuou-se a rifa de um relogio de 
mesa, cujo produto reverteu a favor 
deste pequeno bodo que importou em 
setecºatos e tal escudos. 
0 prémio aalu no n.• 861, e foi para 

Esposando . • eegeir convidei a menina 
Almerioda Sousa, para fazer a distribui-
çáo das roupas que constou do seguiote. 
16 pares de calçap, 15 blusas de flanela 
e 6 parei de cuecas. Finalmente foi dis-
tribuida a cada criança, uma broa de 

BENEFICÊNCIA DE 

ee0 .BA--E?.,CT3L I7Na.r•,# 

Por ocaºIão de Natal a do Ano Novo, recebamos a quantia de 1.595$00, 
foi distribuida da tegainte forma : 

para os pobrezinhos (119, a 10500 e 70, a 5$00) 54o$oo 
Para o pessoal C'rdffeo 715$00 
Para as Casas de Caridade 340$00 

Para os pobres, eontribuiram os Sors.: João Medroe da Cruz, com 350$00; 
Emilio de Figuºirado, com 1004000; Robim Magalhães, com 30400; eAnonimoa, d$ 
Chorente, com 10$00; aAconimo 9 de todos os mezos, com 10500 o um amigo de 
eO Barcelease ., para 5 tuberculoses, 50400, sendo contemplados : M. Morati, M. 
Soares, Arminda Fangusira, Adélio E. o Alaria trlartins . Este cavalheira cambem 
pago* a inufàade desis semanario com 45100 o deu 5500 ao distribuidor, o que 
muito agradecomos. 

Para o pessoal Çrdfico, cootribuiram os Snrs .: Manuel A. Vieira, som 4 
darias de mageificee pares ce melar; Emilio de Figueiredo, com 100500; Sociedade 
Cinematográfica, com 100$00; Mário Norioo, com 50$00; Comandador Miguel Mi-
randa, com 50$00• Anibsl Araujg, com 50500; Ssrg3otg Erositino Ramos de 
Migalhigs, com 30400; « Aºonimoa, da Chorente, eomi0400; Manuel Pereira Vilas 
Bias, com 10400 a o Director deste hebdemadário, com 335$00. 

Para as Casas de Caridade, contribuiram os Sara.: Actosio Rodrigues 
de Carvalho, João Modros da Cruz e aá000imo ■, de Chorente, 50$03 cada um, para 
a Casa dos Rapazes; João Medros da Cruz a aAnooimoa, de Choreote, com 50500 
toda um, pare a Directora do Asilo de Invalidas; Joã9 Medroe da Cruz, com 50$00 
para a Creche do Ssais Marfe e o «Asonimoa da Chorente 30400 para o Recolhi-
mento do Menino Deus e 20500 para a Sopa doe Pobree. 

Bem hajam todas as pessoas que sºbem repartir com os necessitados o com as 
Casas do Beneficéaeia. 

que 

SESTA DOS BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
Apesar-da chuva que caia na ulti. 

ma terça-feira,& festa comemorativa do 
64.9 aniversario da fundaçio dos nos. 
sos prestimosos Bombeiros, decorreis 
com o costumado brilho. 

Depois da Missa na igreja Matriz, 
eejo amplo Templo tornou sa peque-
no para conter tantia pessoas de todas 
as categorias sociais, a Ex.as Direcção 
da Associação dos Bombeiros e respe-
ctivos Comandanito, foram recebidos 
no Salio Nobre do Municipio pelos 
Ex.-11 Presidente, Delegado do Go. 
verno, Vereadores e Secretario da Ca-
mara. O Srir. Dr. Lima Torres, Pre. 
sidente da Direcçio, apresentou ate. 

Nova Delegado da Comarca 
Tomou posse do cargo de Delegado 

do Procurador de Republica, desta 
comarca, o Snr, Dr. José Heonque Si-
moas, qus ji exercia este lagar na 
Cotilhã. 

Ao novo Magistrado, que nos in-
formam sar um cavalheira muito ante. 
ligents e activo, desejamos as melho-
res venturas no espinhoso cargo que 
asaba de ocupar. 

Bombeiros V. de Baroelinhos 
Amanhã, Domiogo, pelas 15 horas, 

tomam posse os novos Corpos Geren-
tes a Comandos dos Bombeiros Velua. 
tarios de Barcelinhoe, eleitos para o 
trianio de 1943 a 1950-
A Direação, b eonstituida pelos 

Ser$. Comeadador Miguel Gomes de 
Miranda, Presidente; Francisco Aguiar, 
Vice.Presidente; Certos Voloso de 
Araujo, r.o Secretario; Antonio Ramoº 
Fonteiaàas, 2.o Secretario; Antonio Go. 
me* da Faria, Tessureiro; João Perei-
ra da Silva Correia, Manuel de Sousa 
Carvalho o Manuel Pacheco de Carva. 
lho, Vogais. 

Assembleia Geral: —Prasideate,Dr. 
José da Graça Feria Junior; Vice.Pre. 
sidente. Augusto Figueiredo; t.aSecre-
tario, Telmo Carvalha e 2.e Secretario, 
Francisco Antonio de Faria. 

Comandantes : Antonio Veloso de 
Araujo, 1.- e Manual Guimarães Junior, 
2.•. 

a0 BARCELENSEa cumprimenta 
os eleitos e faz votos pelas prospsrtda-
des de tio simpatlea come filantropiea 
instituiçio da ■csea Terra. 

pão coado o figos. Cerimónia esta muito 
simplºº, mas nestas meios, representam 
muito saerificio e muito trabalho. 

Como a avezinha na gaiola, sente-se 
conatrangida num espaço Ião pºqueao 
sem que lhe parm[t& dar largas ao seu 
voo e na primeira oporivaidade voa pe-
lo espaço, eº fiz o mesmo. Voei por 
Barcelos e por algumas das suas fregue-
sias e eetundl o meu voo até ao Porto. 

Através desta minha jaroada, colhi 
ofertas acompanhadas de palavras coa. 
soladoras, mas lambem colhi comodis-
mos a indiferentismot que para mim fo. 
ram outros tratos confortos. 

Vencer cem dificuldades, são vitó-
rias mais gloriosas , para quem pausa no 
Além I 

Não posto deixar de frisar uma par. 
te da carta que ma foi dirigida pelo 
Ex m° Sar. Dr. Antonio Emillo de Ma. 
galhãie, um das mal dignos Directores 
da simpttica Liga Portuguesa de Profi-
laxia Social, ao enviar.me o seu donati-
vo : • 0 agoisme geral é duro e não & i. 
xa medrar no coração hamano os senti. 
mestos da caridade cristã, que seria 
mistºr neto ss desenvolver para honra e 
bem de todo&, e se assim fosse as crian. 
cinhas Portuguesa& não passariam tome 
e frio.. 
• todas as pessoal de algumas fre. 

gueeiaº de coneºlho. b3m oomo ás de 
Barcelos, que aleaderam á minha poli. 
çto, vai o meu muito eb*igade muito 
sincero acompanhado de muito Bo&s.Fes-
tas a um Ano Novo feliz e perdoai-me a 
ousadia. Não posse deixar de não agra. 
decer a alguns antigo; alunos, que tam-
bem mo auxiliaram nesta obra de mi. 
sericórdia— Yestir os nua, 

Permita Deus, que o terreno onde 
me encontro, meditem bem nagoela fra-
se tão sublime do Evangelho : a`iem tó 
aquele que diz Senhor, Senhor entrará 
no Rtino do Céu, mas sim aquele que 
fizer a vontade de meu Pai., Si assim 
for, a semente que germina dentro em 
mim, no Novo Ano, se tiver a dita de 
lá chegar, trutitica, pois tal fruto é uni-
camente um desejo ardeute de trabalhar 
a Bem dos criancinhas da minha escola. 

A profeoeora 
JVlaria Cândida da Encarnapão 

Rocha 

etuosos cumprimentos aos presentes, 
agradecendo-lhe o Sar. Dr. Mario Nor-
ton, tendo palavras de merecido lou-
vor para a Corporaçio dos Betabelres, 
dest acendo o seu 1.6 Comandante, 
Sar. Manuel Perºira da Quinta Junior. 

Em seguida, o Corpo Activo reco-
lheu ao Quartel, e niío foi ao Cemiterio 
prestar homenagem aos Bombeiros e 
Capelies falecidos, devido ao tempo 
chuvoso, ficando esta romagem para 
data a designar. 

Ceia de Confraternização 
A esta tradicional Creia, que foi ser-

vida pela conceituada Pensão Bagoei-
ra, desta cidade, assistiram parto de 
200 convives de todas as camadas so. 
ciais : senhoras, Advogados, Medicos, 
Sacerdotes, Militares, Bombeiros. Ca-
pitalistas, Industriais,Ne`ociantes,Em. 
pregados Comerciais, Artistas, Repre-
sintantss da Imprensa, etc., etc. 

As mesas catavam muito bem dia. 
pescas e artisticamente decoradas com 
«caravelas ., pudins, frutas, etc. 

São 20 horas, entram no Saliio No. 
bre a Ex.ma Direcção e os dignos Co-
mandantes, que são recebidos com 
uma prolongada salva de palmas, o 
dai a poucos minuto#, nova ovação 
eeooa no espaço : aram gentilissimas 
.mademois3lles. que, em terrinas, 
conduziam a • canja.... &#guindo- sio 
os . filetes de peseada, com esparrega-
do e o .cosidos á portuguesa, cuja 
ementa foi regada com o genuiao vi-
nho da região. 

A's 23 horas, levanta-se o Snr. Dr. 
Manuel Baptista de Lima Torres, ilas-
trs Presidente da Direcção, que safila 
todas as pessoas presentes, bem rosto 
outros cavalheiros que, por motivos 
de força maior, não estavam ali pre-
sentes, mas estavam em espirito. 

S. Ex.a teceu justos elogios aos 
Comandantes Surs . Manuel Quintas 
e Frederico Cirvalho, que toda a as-
eistincia, de pé, saudou com quentes 
ovações. 

Depois, o Bar. Dr. Lima Torres, 
pedia ao Sar. João Vieira Duarto, 
Padrinho da Corporação, para descer-
rar as fotegrefias do Rev.a Capelão, 
falecido ha pouca tempo, Ser. Padre 
Antonio Estevas a do 1 o Comandante, 
Snr. Fredorico Carvalho. Este acto 
foi sublinhado eom palmas. 
O Snr. Presidente, em nome da 

Direcção, entregou ao Snr. Guilherme 
de Carvalho um Diploma de Soeio Ho. 
norar;o da Corporação dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos, o condecorou 
com medalhas de 10 anos de boas 
oerviços oº Aspirantes n.— 33 a 37 o a 
Praça n.• 33 e, com a de 5 anos, as 
Praças n.o' 4, 5, 35 e 37. Todos rece. 
beram aplausos. 
Em seguida, foi convidado o Sar. 

Tenente Joaquim Bellés Pais de Vilas 
Boas, ilustre Representante do nosso 
Municipio, a colocar no peito do brio-
so Ajudante, 0.9 40, a m:delha pie 
,aro ds 30 anos de bons s:rviços. To. 
da a assisteasia, entusiasmada, bateu 
palmas, multas palmas. 

Depois, fizeram uso da palavra, 
enaltecendo a sacrossanta Obra do 
Bombeiro Portuguéº—aos Soldados 
da Pez—os Sors. Tenente Joaquim 
Pais, Guilherme de Carvalho, (dos 
Bombeiros Portuenses), Dr. Manuel 
Alves, (dos Bombeiros de Gondomar), 
Prior Alfredo Rocha, (sujo discurso 
foi um assombro), Padre João da Crua 
Lima Torres, (novo Capelão) e Au. 
gusto Sencasaux, sendo todos frenéti-
camente saudados. 

Por tira, o Ajudante do Comando, 
Sar. Antonio José de Sousa Costa, pe. 
dia lieeeQ% para fazer nica equetea em 
favor do nave Q rartel dos Bombairos 
V. do Porto, qau rendem 8913400 e, ara 
seguida, o Ex.— Presiiente da Direc. 
ção enserreu a seria de brindes, com 
um aviva, aos Bombeiros Voluntarios 
de Portugal. 

D.pais da Caia, realizou-se um 
animado bailo que durou até à# 3 ho. 
ras de dia 7. 

o 

0 Direater deste oemanario, agradece 
a gentileza do convite para assistir A 
Festa doa Bomjlpiroe, e rafa gratissimo 
ais Ex.ma Presidente da Direeç$o pela& 
amaveis referenciao que lho fez o faver 
de dispensar, bem como à acção de •O 
BARCELENSEo. 

Muito e muito obrigado. 

Csanamentoar 
Na igreji Matriz de Valença, coa. 

scrciou-se o nosso prezado amigo 0 
considerado conterraneo, Snr. Fran. 
cisco Xavier Leite de Abreu No. 
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vais, proprietario, eoua a Sor.' D. José-
fa Condida Begarim de Carvalho, 
prendada senhora daquela vila fron. 

11 iça, 
Que o novo lar cristão seja bafeja-

do pele sorte, são os nossos desejos. 

Na nossa igreja Matriz, realizou se 
o casamento do nosso amigo, Bar. 
Antonió Limpo dos Santos Silva. eja-
dante de farmacia, com a Snr.a D. 
Alcina de Lourdas Cordeiro Neiva, 
slmpatica bareciense. 

Aos nubentes desejamos as melho-
res venturas. 

Abade do Noivas 5-1-948 
A comissão Fabrisluºira terna publi-

,o qºa resolveu levar a efeito, no dia 
18 do sorroute, a festa em honra de 
St,e Amaro, aom o seguiato programa: 

De mashi, dará entrada no torrei-
ra uma afamada banda de causioa, qne 
,m ºomito próprio fará ouvir algumas 
peç,edo seu variado repertório. 
A,, 9,30 horas, Mimas 8elene a *ren-

da inetrumental, o mermão pelo dlatinio 
eradór Sagrado, Rcv.o Padre ♦lfrêdo 
It,cbe, Dig.m' Prior de Barcelos. 

INo fim da missa, sairá da capela 
ame magestosa proeimeio, que percor-
terd o ítiasrário de costuma. 

De tarde, haverá grande arraial, 
abrilhaat%do pala macia& banda de mg-
si,a, 

PORTO KOPKE 
flã malta de 300 anom 

Agentes depositarios 

João Macial, U& 

Telefone 8 2 0 4 

BARCELOS 

109 ••--

Cotaçio do dia 5-1-1947 
Nota gentilmente fornecida pela fir. 
si Candido Diais, L.da. 
RUA DAS FLORES, 282—)Porto 

Mondai osso e preta 
Libras 355$00 360$00 
Dollars 66500 
Fremeºs Franceses 12$50 

Belgas e sulasos 11500 
Piastes 11x00 
Pesos Mericancs 26Sá0 
Florias 2l X00 
Ouro Portug. (5 a !10.000) 60500 

- oear:,,ia-ate•.  

%9C1T1,1AA10  

68x00 
13$50 
12$00 
14$00 
26560 
23100 
65$00 

D. Quitdria Joaquiaa Lamela 

No dia 2 do corrente, na sua casa, 
desta cidade, faleceu a Sara D. Quitária 
Joaquloa Barbaes Lamela,de 71 anos Co 
idade, ºolteira e irmii dos nossos presa• 
dos aQìges Soro. Placido Lamela e Pa-
dre Bonilacio Lamela, e tia dee nossos 
tombam amigos Sara. Dr. Aurelio Faria 
Lamela, Luiz Paria Lamela, e das Es-
posei doa Sore. Copertino Silva a Ade-
lino da Silva Pereira da Quinta. 

D. Rosa Emtlfa Lamela 

No dia 3, a traiçoeira morto cambem 
arrºbafou aos carinhos de sua familia, 
i alma da Sor.a D. Rosa Emitia Barbe-
la Lamela, de 74 anos, solteira, respec-
IMmºute irmã a tia daqueles eavalhel-
ror. 

Oa funerais, que foram Muito con-
corridos apesar da chuva torrencial, 
electuaram-se no dia 4, safado o pr6st1- 
to funebre da igreja do Terço para e 
` C,miterio lfunicipal. 

A toda a familia dorida, .0 Barce-
le&re3 envia o seu cartão de pesar. 

JérE Augusto Egreja 
Cota 74 anos de idade faleceu, na 

ireguesla ds Barqueiros, deste concelho, 
o &osso véiho amigo Ser. Joiè Augu,to 
Fernandes Egrpja, coaeiderado e habil 
pirotéeoico. 
0 luneral foi uma demoastraçio de 

esnobe pela memeria de quem em vida 
soube praticar o bam. 
A seus filhos e demais famita dorida 

ºeviamos contidas condoleneias. 

Antonio LáxcloI1 do Soued 

Foi com serpreza que, no dia 6 do 
corrente, reeebámos a triste noticia de 
ter falecido o nosso eooterraneo a ami. 
te, Sor. Antonio Landolt de Sousa, de 
29 anos, solteiro. 
0 eaodoso fioado, que foi em estu-

daote muito distinto, era diplomado em 
Maquicias e Electrotecnia. 
0 funeral do desventurado Antonio 

sousa efectuou-ee quinta.fºíra, com 
sraode acompenhsmeato de pessoas de 
todas as categorias sociais. 
A seu pai, o cosia prezado amigo, 

sor. João de Seus&, Ilustre Director da 
Agencia do Banco Ferreira Alves e Pin-
to Leito, nesta cidade; a seus irmão?, os 
*ossos tambem amigos gari. Simplicio, 
Joio, José e Manuel Landolt de Sousa; 
a ºeu cunhado o nosso amigo Sar. Caa-
dldo Cunha, digno Jo@oureiro da mes. 
OU Agencia, a á demais familia dorida, 
enviamos aa coesas seatidlsilmas con-
doi/unias. 

ID. Carolina Ferreira 
Em S. Paio do Carvalhal, no dia 1, 

faleceu a Sar.& D. Carolina de Azevedo 
Ferreira, de 68 anos, dedicada Esposa 
do nceeo amigo, Bar. Jiio Franclaco 
do Jardim, proprietario, da moºma fio. 
gaseia. 
A toda a familia em lato, posamos. 

Antonio Poreira Duarte 
Qaartm•feira, em Bireelieho%, fale-

esu, ette notso amigo, paf muito queri-
do dos Sare, Manuel, José Antonio e 
Fernando da Silva Duarte. 

il05 doridos o3 nossos pesamos. 

Goiois, •-11--9.47 
Com a costumada solenidade, roali. 

zou-se nesta freguesia, no dia 26 do 
mês findo, a festa de Sagrado Coração 
de Joana, que ara deixes gratas resor-
daçõem, pela maneira como deeorrou, 
eeudo de notar a extraordinaria alluen-
eis de fiols, que acudiu a ouvir a pala. 
vra de Deue. No Triduo, como ■o do-
mingo, dia principal da fasta, foi pre-
gador s Re►.o Sar. 31sauci Correia, 
digalamimo peroce da Vila do Fundão o 
sobrinho do nosso Rev.o Prior, mando 
Lambem muito concorridas as eonferen-
aias, feitas para homene. 
0 numero de p,ssoac, que ali abeira-

ram da Mesa Eueariiti ,&, fai elevadis-
cimo, eobrereaindo o■ Organismo da 
Aeçio Catolioa e Apostolado da Ora. 
ção, que ee fizeram representar com 
todos e& seus membros, apenas cem ra-
ras excepções. 

De tardo, houve uma Hora de Ado-
ração Solene, ao S. Sacramente que 
havia ficado exposto durante o dia, ss-
guiadoame o aerseão e a procissão ias 
qual as incorporaram todas as Confra-
rias, Aeçio Catolioa, Apostolado da 
Oraçiio e ,Crussda Encariotisa cem om 
respectivos estandartes. 

Após a procuaão fez-se a Consagra-
ção e lnvoeaçõre, terminando com a 
Bsuçeo de S. dacramentº. 
A parte coral foi desempenhada pe-

lo nueleo da Juvoutude Catolica Femi-
nina estando se Orgão Paroquial lt 
Ex.-' Sar.■ D. Maria da Laz Peixoto 
Neves Norios, que agradou plenamente, 
A Cemunhio Colectiva realizada no 

monaente proprio da primeira missa os 
uomaa igreja, reºuitou ams @vidente.ma-
nifestaçgo de fé religiosa doa rempoeti-
vos paroquianos, pelo elevadiasimo nu-
mero de tieia qaº ■e abeiraram da Sa-
grada Mias a receber a aJoeue Hoatia 
Santas. 

—Hoje, dia 2, pelas 6,20, recebe-
ram a Sagrada Comunhão cerca duma 
centena de peasaaa que assim guiizeram 
sufragar no almas doe seus entºa•gseri-
dos neats dia, mais proprio do ano. 

—Noa dias 23, 24, 25 e 26, pelas 20 
honam, por inieiativa do nosso Rav.a 
Prior, realizaram se meseõee de cinema 
cem fitas culturais o religiosas entre as 
quais a da Aparição de Nossa Senhora 
de Fatima aos pastorinhos, sendo mui-
to e0aeorridom pelo povo da froguesia 
o das visiahas. 
— Na vizinha fregnc3is das Carva-

lhas, realizou-me no dia 19 de Outubro 
p. p, uma liada festividade que ee re-
vestiu do maior brilho o esplendor. 
Precedida de ama novena de pregações 
per um distinto orador oagrade eoastou 
de: Comunhão Bolano e 1.' Comunhão 
de crianose em numero de 63; eaudo 87 
da Comunhão Solene e 26 da 1.a Co-
munhie . No eabado hctivo reunião de 
eogfeosoras para a prepareção espiritual 
de Lados ao eatolicos desta freguesia pa-
ra as molenidadea do dia emediato. C. 

(Coatleeua no proosime numere) 

AGRADECIMENTO 
No dia 5 do corrente, na fregue-

sia de Palme, deste concelho, fale-
ceu confortado com todos os Sa-
cramautos da Santa Igreja, o Sar. 
loté Gonçalvea Altrques, dá 43 anos, 
marido da Sara D. SeraOoa i11ar-
tias de Oliveira, e irmão do nosso 
amigo Sar. Manuel Gonçalves Mar-
ques e da Sara D. Maria 03açalves 
Marques. 
0 extinto, que era um mecanico 

muito activo a sabedor, deixou 4 
filhes, menores, e foi sepultado no 
jazigo daquele seu irmão. 
—Seu pai, stir. João Gonçalves 

Marques faleceu, com 86 anos, no 
dia 15 de Dezembro, naquela fre-
guesia. 

--sua familia, vem, por esta 
forma, agradecer a todas as pes-
soas que tomaram parte nos fune-
rais e aeaistiram ás Miss as por alma 
daquel as queridos finados. 
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^Vendemt-ate nane boame 
fsarmaeziaas 

Atenção 
FAUSTO DE SOUSA LEI-

TE, residente no lugar da 
Agrela, V. F. S. Martinho, 
(ao cuidado do Snr. João 
Cardoso), executa todos os 
trabalhos de tanoeiro,tais 
como: pipas, malas pipas, 
dornas, barrie, canecos para 
agua, celhas, baldeie, etc. 
Por preços modieos. 

NATAL DOS PORRES NA QUINTA DE S. MIGUEL, LIMITADA 
E NA DE SANTA MARIA* LIMITADA 

Quem dá aos pobres empresta a 
Daus,continu a & dizer o povo na sua 
mistiea religiosa. 
E é bem verdade que aqueles 

que compresadem esses priocipios 
e põ3m em pratica essa obra, mos. 
tram a grandeza da sua alma e 
provam estar dentro da órbita e do 
pensamento crislio. 

03 detentores da fortuna, que 
sabem honestamente girar os seus 
cabadais em bsotfiïio do progresso 
e do bam *siar social, msroeom o 
reconhecimento da colectividade. 

Pois a Ex.ma Sor.a D. Lucia Bar• 
ges Vinagre, seu marido 11x, 110 Sar. 

Cliché, focando a multidão deicontemplados, na Quinta dm S. Miguel 

Delfim Vinagre e seu Olho Ex.me 
Sar. Antbaio Borges Vinagre, que 
se eaconiram associados numa em-
presa de exploraçiío agricola, na 
qual muitos trabalhadores ganham 
o pio de cada dia, sã) se eeque-
ceram ente ano, como nos transam 
ctos, de distribuir géneros e agaea. 
lhos aos seus joraaleiros e aos po-
bres mais necessitados, onde esta 
sociedade tem a sua sede. 

Não é por m±galomtinia de mos. 
trar a sua riqueza ao mundo que 
euas Ex.mo praticam estes actos de 
caridade e bmemercncia, parque 
todos sabem a simplicidade que os 
caracterize, mas sim por espirito 
da generosidade do seu coraç1ij, 
cuja directriz E6 pode ser iasp;rada 
na essáncia doutrinal do cristia-
nismo. 

Militar na Cruzada do bam é o 
maior consolo espiritual que ali al-
mas generosas e superiores podem 
experimentar. E a Sociedade das 

duas referidas Qjinias tom dado 
provas Inoºntroverso do seu boa-
d3so coração, do seu humanitaris. 
mo. 

Em despretenciosas palavras v&. 
mos dar uma sumula do que se 
passou ao dia 21 do corrente mA3 
na Quinta de S. Miguel, LI.' e na 
Quiota de Santa Maria, LI.'. 

Manhã cedo, o pessoal transbor. 
da de alegria, ansiosamente , guar-
dava a chegada dos seus bWelio-
res. 
Nove horas, aproximadamente, 

uma salva de fogo anunciava pu. 
blicamente a sua chegada á Quin-

la do Tamariz.• No palacete aguar -
dava-os o Sar. Manuel Teixeira, 
hábil colaborador e gerente das 
propriedades das tr/s referidas e 
insigoes personagens, o Pároco da 
freguesia de Ponte Coberta, mui-
tos amigos, um sem numero de 
jornaleiros com toda a sua prole, 
povo de S. Miguei da Carreira e 
Fonte Coberta e todos os seus em-
pregados. À seguir deu-ee inicio h 
distribuilio da consuada, a qual 
constou de géneros : bacalhau ba-
latas, azeite, ele.; de roupa, cante 
interior como exterior, ou aej3M : 
camisas de flanela, saiotes, blusas, 
mantinhas, calças, ato. Foram eoa-
templados todos oe jornaleiros, as-
sim como os respectivos filhos s 
todos os indigentes dali freguesias 
de S. Romio e S. Miguel. 
0 Ex.ma Sar. António Víoigra 

colhsu interessantes iostantãaeoe 
fotogrkdcos deste espectáculo de 
significativa maguanimidade, que 

devem gravar e atestar para sem-
pro o seu espirito de filautropia e 
de seus extremosos pais. 

Terminou esta simples e como-
vedora feita com vivas de egrade•• 
cimento aos trás grandes benemé-
ritos, veado.ee em muitos dos con-
templados os olhos marejados de 
lágrimas de gratidão, a21remisturam 
das por fervorosas preces rogando 
a Deus pela saúdo e prosperidade 
daquelas almas nobres e bsmfaze• 
jas que souberam efietianfssimai. 
mente levar ao lar dos pobrez. 
nhos a fartura, o agasalho e a als-
gria para aquela noite Sinta de 

24 para s 5 de Dezembro, de tão 
alta sígaiúcado social, moral e re-
ligioso no mundo cristão. 

Na Quinta de Santa Maria, ao 
mesmo dia, da parte de tarde, 
houve igual distribuição que de• 
correu envolvida aa mesma atmos. 
fera de carinho e amar pelos po. 
bres o necessitados. 

Que Deus continue a dar salde 
à Exata Familia Vinagre, pais que 
a juntar ao valíoso donativo que há 
dias ofertou ao Hospital desta Ci-
dade, temos o prazer de enumerar 
aquelas valiosiseimas cousuadis aos 
seus operários e aos pobres das re-
feridas freguesias,o que, mais uma 
vez, comprova a boa vontade das 
Uós símpáticas e distintas figu-
ras de saber levar aos que precl-
saòo e aos que cio podem trabalhar 
o conforto material a moral que 
Cristo nas suas peregrinagbes a ou-
biime apos01ado na terra sempre 
aconselhou e exortou. C. 

JE3 A 1 
Decorreu com entusiasmo e moita 

eoneorreneia, o baile que a inemnaaval 
Direcção do *Aeademieo Barcelos Clu-
be., desta cidade, realizo■ na noite do 
ultimo eabado , no caldo da Assembleia 
Bareelease. Agradecemos o convite. 

TAXA. M LIW^1EL 
Durante o correcta m,9s e o de Fe-

vereiro, está em oobrença a roxa Mili-
tar. Dapofo, já tem de ser paga e.a 
dobro. 

Creizomil9 7-14-47 
Casamento 

No dia 15 de Novembro, ma basili-
ea do Sameiro, em Braga, realizou se o 
enlace matrimonial do Snr. Manuel 
Pimenta Mendes, importante proprie-
tario nesta freguesia, com a Snr.■ D• 
Beatriz Alvos de Lima, dilecta a pren-
dada filha da 8nr.a D. Roma Alvos do 
Vale e do Snr. Joaquim de Vala Lima, 
abastado proprietario e capitalista em 
Vila Cova. 

Foi celebrante o Rev.o Padre Anto. 
nio Fornandes Cardoso, zeloso Parado 
de Remelhe e amigo intimo do noivo 
que, apoz o enlace fez aos recem-casa. 
dos uma bem burilada alocução. 

Findo este seco foi servido aos 
convidados um lasco almoço, na con-
ceituada pensão Sameiro. 
Em seguida a caravana dirigia-se 

em varios autemoveia a esta freguesia, 
Chegados é *Casa do Ribeiro», onde 
os noivos fixaram residencia, foi ser-
vido um flnissímo - copo de água» agia 
confecção e serviço, a cargo da pro-
gressiva pastelaria Nélia de Esposende, 
agradou sobremaneira. Troceram-se 
afectuosos brindes de saudações aos 
noivos e suas familiar, destacando-se 
os brilhantes improvisos dos Sare. P.a 
Cardoso, Procurador João Correia e 
Pimenta do Vale dessa cidade, aos 
quais o noivo comovidamente agra-
decem. 

Na acorbeflles 'viam- lie valiosas 
ofertas. 

Aon prezados noivos por quem te. 
mos a maxima consideração, desejamos 
um faturo sempre ventaroso e repleto 
de felecidades. 0. 

Noticiam de iE`ragolso 
Encontra lie doente o nosso olaeride 

pér000 mor, Padre Joaquim Gaeçalvee 
Beirão. 

Já há muito qce essa Rev.-' ma &cn-
tia bastauto cansado mas foi rosistiado 

sempre e não teve entra alternativa ee-
nio recolher ao leito. E melhor seria me 
o tivessem feito mais sede atendendo a 
que o nau grande macrifieis aio terá, tido 
a recompensa que merece. 

Que tenha am rápido restabeleci-
nacnto,aio estes os nossos mala si.cero■ 
e ardenteº vetem. 
—A passar as festas de 6m de ano, 

caesntram.00 aqui ao Bar.a& D. Ana 
Julia Momiz Arriscado o a gentil meuiaa 
Ana Julia Gemem Amorim, prendada fi-
lha do our. Fernando Gomes Amorim, 
grande proprietario e cmpitalieta em 
Tregoca. 

Cumprimentamos Suam Ex.a'. 
--Tivemos o prazer de cumprimen-

Lar por ocasião do Natal es nossos ao>i. 
gos Sara. Domingas Oliveira Sá Noiva, 
Antonio Pinheiro o José Maria Piam de 
Sri . C. 

ANTONIO LANDOLT DE 
SOUSA 

Missa do 7.º dia 
Sua familia manda rezar 

no templo de Santo Antonio 
da Cidade, pelas 9 horas, do 
dia 12 do corrente (segunda-
-feira), a Mieaa do 7.e dia por 
alma do fioado, agradsaen-
do, desde já, muito reco-
nhecida a todas as pessoas 
que se dignem assistir a es-
te piedoso acto. 
Barcelos, 10 de Janeiro de 

1948. 

r3ilva, 14-12-947 
O dia 8 de Dezembro, consagrado d 

Imaculada Conceição de liaria, foi 
comemorado nesta freguesia com di-
versas solenidades religiosas em honra 
da Padroeira de Portugal. 

Logo pela manhã se notou enorme 
concorrencia de beis á !tesa da Bagra-
de Comunhão o á micºa solene, que foi 
caatacia paio grupo coral de J. A. C. 
acompanhado a orgão pela Rev.mo, Se-
nhor Padre Olavo Teixeira, ilustre 
Director do Seminario das Missões. 

De tarde, depois do terço e eonea-
gração a Nossa Senhora, todos os fiei% 
se dirigiram em extensa promissão até 
á entrada da freguesia, local onde hit 
anos os rapazes da J. A. 0. colocaram 
uma lápide com a imogam da Senhora 
da Conceição. 

Ali, tomou a palavra o nosso Rev! 

Paroco para dar inicio a uma interes. 
sante ses3ão solene, em honra da Pa. 
droeira de Portugal, seguindo-se diver-
sos reeitativos e eanticos a Nossa Se,. 
nhora. admiravelmente desemponha. 
dos pelas crianças da catequese a pe. 
los rapazes e raparigas da Juventude. 

Parabeno ao nosso Rev.— Senhor 
Abade, tão cuidadoso na direcção es-
piritual da sua freguesia, e ao Rev.a 
Senhor Podre Olavo, uma alma de 
apostolo, sempre incansavel na glori- 
ficeçito de nossa S nhora. e. 

ois 00 

r-eitiw a9 z3-11 
Conforme foi notíciãdo, realizaram-

-no nesta freguesia , nos dias 15 a ig 
do corrente, as festas religiosas em 
honra do Sagrado Coração dc Jesus e 
do Nossa Senhora de Fatima. 

Feitos, vivos esses dias de verda-
deira festa,— festa das almas bem for-
madas, dos corações bondosos, dos es-
pirites alevantados, pois que, aparen-
temente singela, foi, no fundo, uma vi-
brante manitestação de fé, de profun-
da crênça e de intensa religiosidade, a 
que dominados pelo mesmo e umico 
ideal, espontaneamente se associaram 
todos os dlhos desta terra, contribuiu-
do cada um na medida das suas for-
ças, mas todos com verdadeiro entu-
siasmo e carinho para a seu maximo 
esplendor, não havendo obstaculos que 
não fossem prontamente vencidos ou 
desejos que não tivessem imediata rea-
lização. 

S' que todos gaiseram prestar o 
sete concurso material a espiritual, pa-
ra honra e gloria do Deus e de Nossa 
Senhora, merco de decidida iniciativa 
do &cioso pareco P.a Dias de Matos e 
porfiadas boas vontades, 
E assim, congregados, todos os e&-

forços irmanados no mesmo pansamen-
to, foi possivel cumprir-se a risca o 
programa anunciado. 

1?ci prégador durante estas festas, 
o distinto orador sagrado Rev.o P.o 
David de Oliveira Martins, activo e 
incansaval peroce de Ruslha e Avela-
da, de Braga, que aqui permaneceu 
desde as dias 13 a 17. 

Fºtá de parabens o Rev.a Sr. Aba-
de José Dias de Matos, a quem lhe 
manifestamos justos o merecidos lou-
voares. C. 

•+ alta de eaapapo 
Por este motivo, fica diver-

o original para o proximo a.e. 
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OMEGA 

VI•ITEl•• 

0.6IVfSA31• B 
Q 

?•OJ0•I31A D• POVOA 
Vende, compra e troca .Jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os e 
objectos corra absoluta garantia destoa CASA • 

Consertos feitos na  ocasião e na presença do cliente, por preços bara- l: própria • 
tissimos. r 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 1 S 3 0 T » o« 1 A Z» 

flaxitita Seriedade e ff1018est desde • 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

soe • • •w •11 Y •• ̀•°•••• •{ ® moi `••K+• •1 ••} `•plt 

CROMAGEM CAM0ES CASA—VENDE-SE 
DE 

António .Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Caniões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagern Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Biarroao 

Wotografia Robirn. 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

baste beta apetrechado ateiier 
de fotografia, executam-es; todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos pira p%m-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce da todas as bolsas. 

Elv G3E l•i•®• 
Vendem-se dois, erra 

estado de novos. 
Para ver e tratar, Ia. 

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

EDITAL 
Carlos Teixeira A jon-

ao, Engenheiro che. 
je da 1.a Circunscri. 
ção Industrial. 

FAZ SABER QUE : 
Virgínia do Carmo 

F `igt_ieirêdo, requereu li-
cença para instalar ama ofi-
cina de tecidos de algodão, 
e8da e mercerizados (caseira), 
incluída na 2.a classe, com os 
inconvenientes de barulho, 
trepidação e perigo de incee-
dio, na roa Alcaides de Faria 
n.o 21, freguesia e concelho 
de Darealcs, distrito de Braga. 
Avelino P w ernandc,. 

requereu licença para instalar 
uma. oficina de serralharia, 
com soldadura oxiacetilénïca, 
incluida na 2.a classe, com os 
inconvenientes de bxru'ho, fo-
mos, perigo de explosão e ia-
cendio, no Lugar de Caldelas, 
freguesia de Martim, conce-
lho de Barcelos, distrito de 
Braga, confrontando ao norte 
e nascente com Joaquim Dias 
Vilaça, sal com a estrada Na-
cional e poente cem 4•ianel 
Maria Correiu Simões. 

Manuel dm tS 1 1 v aPereiro, requereu licença 

para instalar uma oficina de 
latoaria, torneamento e fundi• 
ção de metais, incluida na 2.' 
classe, com os inconvenien-

tes de barulho, trepidação, 
famoa metàlicos e perigo de 
incendio, na rua de S. Miguel 
O Anjo, freguesia de Barceli 
nhos, concelho de Barcelos, 
distrito po Braga, confrontan-
do ao norte e poente com ter-
renos de Mário Norion, sol 
com a rna de S. Miguel O An-
jo e nascente com caga de Má-
rio Norton. 
Faria 8z lilac•do, re• 

quereu licença para instalar 
uma oficina de cerâmica (te-
lha e tijolo), incluida na 3.' 
classe, com os inconvenientes 
de perigo de incendio e fomos, 
no Lugar da Costa, freguesia 
da Lama, concelho de Barce-
los, distrito de Braga, con-
frontando ao norte e nascente 
com caminho público, sal com 
terrenos do requerente e poen• 
te com Emilia Quintiães. 
'António IN Ickria . does 

ixs?ia+, requereu licença para 
instalar uma garagem com 
oficina de reparações, inclui-
da na 3.' classe, com os ia - 
convenientes de barulho, tre-
pidação, perigo de incendio e 
de explc2ão, cheiro desagra-
dável o fomos, na Avenida 
Dr. Sidónio Pais, n.e 35, fre-
guesia de Santa Maria Maior, 
concelho de Barcelos, distrito 
de Braga. 
Nos termos do Regulamen-

to das indústriasinsalubres, 
incómodas, perigosas ou tó-
xicas e dentro do prazo dto 30 
dias, contados da data da pu-
blicação dêste edital, podem 
tóda* as pessoas iaterezsadas 
apresentar reclamações, por 
escrito, contra a conceasio 
das licenças requeridas e exa-
minar os reapec'ivoa proces-
sos, nesta Circunscrição, com 
séde no Porto, Rua de Santa 
Catarina n.^ 805. 

Porto e Secretaria da 1.' 
Cìrcunscrição IaduQtrial, 29 
de Novembro de 1947. 

0 Eeptentì Aro cttefr, 

Carlos Teixeira Afonso 

conepanhia e••i e s eguros 
Coj 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SËDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LIS BO A 
ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

]Largo da. ]Portallova n: 3U-1: wor. 3688 

No lugar da Cadeia Nova, 
S. João de Vila Boa, vende-
-50 uma casa, nOpa. 
Quem a pretender, queira 

falar na Rua Elias Garcia, 
32—BARCELOS. 

PILADO SECO 
Vende ao melhor preço, Jo. 

sé da Fonte, rua 4 de Outu-
bro, N.° 36. 

Vila Praia de Ancora. 

BATES IAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas __— 
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L.'. BARCELOS 

DEFENDEI A PELE DOS VOS-
SOS BEBES USANDO APOZ 0 

BANHO 
Sametil -- Polvilha Antisetico 
SIENTINELA ALERTA Dai DOENÇAS 
DE PELE HISTUR! ESCRUPULOSA 
DB FÓI FIN13811103 E PE4FUWAD©3 
EIS UH PFWUCTO NACIONAL a um 
medicamºnte de Verdadeira elïcacia 
no tratamento da: ERISIPIiL1— 
ECZDIA HUWD0, RAG4DA3 e erº-
pçõ;s CUTANEAS, Vende-se em 
todas ae Farmacias do Continente e 
Ilhas ao preço de 0~. 

A(;ENTE DESTE PRODUCTO NOS 
DISTRITOS DE BRAGA Le VIAVA DO 
CASTELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

14 IVUIVeao 
CASA DO POVO DE LIJÓ 

DO CONCELHO DE 
BARCELOS 

Para vs fine a que ao re-
fdr® o Art.o 112 dos Estatu-
to$, encontram-se afixadas, 
na Sede desta Casa do Povo, 
as ralaçõós dos a8cios efecti-
vos e contribuintes para @fsi. 
to de queiraquer reciamaçõºs, 
pelo período der 30 divas a 
contar da 1 a 30 de janeiro, 
do arco de 1948. 

L+jó, 1 & janeiro de 1948. 
0 Presidente da Direcção 
a) José Duarte Vale 

CAMILO RAMOS 
Círargiio-Deetista e Farmaeeati.a 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

C°onsuliorio—L. da Porta Neva az. íU 
Tel.h..  8.321 BAKCELOS 
Venda de 

Propriedades 
Situadas na freguesia de 

S. Pedro de Vila Frescainha. 
1 

Bouça das LameIag, no lu-
gar do mésmo nôme, de ma. 
to com pinheiros, murada em 
toda a volta. 

2 
Bouça da Vessada Velha. 

no lugstr de Vilarinho, de 
mato com pinheiros. 

3 
Campo da Vessada Velha, 

no lugar de Vilarinho, cotia 
árvores de vinho, murada em 
toda a volta. 

Prédios quo pertenceram a 
l•anuol Custódio Mano, 40 
Brigadeiros. 
Informa sôbre estas rendas 

o siar. António Gômes olaia, 
proprietário, de S. Pedro de 
Vila Frescainha. 

HUSQVARNA¡• 

•YK•Y••••M :ii 

2 5 '7 anos noa 

m e reaadoa 

mundialR. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <14a@gvarnatr é ter a certeza d• comprar qua-
lidade; comprar all3usgvurnns é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «14nagvarnaD é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita • 
resistente. A untca que borda automáticamonts sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. «Uuagva3rnas presta assistan-
cia técnica gratuitamente. a1E3uagva,rnM» tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de berdados 
s corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos a diversos conselhos 

SILMES L.%—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura s:L3uagvar-
na, é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a asaistencia técnica. 
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piisSUERS e pfiSSUO RTES 3 

JOAQUIM FERNANDO 31 
Praga do Almada 3 

POVOA DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R I S M O 

PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

AN 00h nA•. ~40~%w14 *~APA M I•d•OA`AaV/asrAVia.r.A•1atA 

OC3-133FL--P—R► IDIO 
DE 

MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
Rua ]Paria. 13arboa:a, 22-13 A, L2, C E IJ O .~2 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 AMOS DE GARANTI 

CANDIDO DIAS, L 
, 13ua das Florear2_~631 

DA 

Telef.: 871 P O RIT 0 Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
o9 p:i.es,ouro o prata em barra,platiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecçãas 

Papéis de Cré9lto e cupões nacionais e rtatrangeiros 
Ordens de bolsa 

RW*4•NV f rt•8v~ imo 1• •t y  

CASA DAS hí0B1L1AS 
Esta Cana apresenta a V. Ea" os reais modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETÈS, TAPE. 

TISS e PASSADZIRAS. 
Vér os convi;iativos preços desta Corsa 

Avenida LDr. Oliveira Salazar, 343 

B A R C E L O S 

®ee 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Saião de CHÁ e UINÊ 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 

epeeiafidadeã 04 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1•° DE DEZEMBRO 

C®i*apanhia de Segre r oir 
C 0NE1] .N 

Seguros em foõos os amos 
INCENDIO --AUTOM. OVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRAQALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇX 


